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Fórum Nacional de Psicologia 
nasce coordenado pela UAlg
Maria Simiris
maria.simiris@barlavento.pt

Inaugurado há pouco mais de 
um ano, «a ideia de criar o Fó-
rum Nacional de Psicologia 
surgiu pela Ordem dos Psicó-
logos Portugueses (OPP) com 
o intuito de criar uma entida-
de que permitisse uma rela-
ção mais próxima com as ins-
tituições de ensino superior, 
públicas e privadas, de nor-
te a sul do país, com forma-
ção na área, seja licenciatu-
ra, mestrado ou doutoramen-
to», começa por explicar ao 
barlavento Saúl Neves de Je-
sus, que logo no primeiro en-
contro nacional com todos os 
representantes, ainda de for-
ma presencial, foi eleito como 
coordenador da nova entida-
de.

O objetivo principal, afir-
ma o vice-reitor da acade-
mia algarvia, «é o de fortale-
cer a ligação entre quem for-
ma psicólogos e quem regula-
menta a atividade profissio-
nal, de forma a existir um re-
torno entre ambas as partes. 
Isto, para que na academia 
possamos estar mais focados 
nas questões práticas profis-
sionais e, por outro lado, para 
que a OPP possa ter em con-
ta aquilo que é importante na 
formação dos psicólogos. Nós 
somos responsáveis pela for-
mação inicial, mas depois co-

laboramos na formação con-
tínua dos psicólogos. Há uma 
série de medidas, que ao lon-
go da carreira dos psicólogos, 
é preciso também ter em con-
ta», diz.

Após quatro reuniões on-
line, o coordenador, que é 
também diretor do curso de 
Doutoramento em Psicolo-
gia da Universidade do Al-
garve (UAlg), conta que «te-
mos tomado posições e fei-
to recomendações sobre te-
mas atuais, relacionados com 
a vida profissional dos psicó-
logos e com questões sobre a 
psicologia de uma forma ge-
ral. Criámos também uma re-
vista, a Psicologia para Psicó-
logos», que se encontra ago-
ra na fase de produção da se-
gunda edição.

Uma das primeiras posi-
ções tomadas por esta recen-
te entidade nacional está re-
lacionada com a atual conjun-
tura que se vive, a pandemia 
da COVID-19. 

«Tem a ver com a saúde 
mental da população, por-
que se começou a verificar 
uma necessidade maior de 
apoio psicológico generaliza-
do. Quem já sofria de patolo-
gias teve uma agudização dos 
sintomas. Quem não as tinha, 
passou a ter devido ao confi-
namento e à maior solidão», 
esclarece o responsável, que 
acrescenta que ao longo deste 

contexto pandémico, «foram 
feitos estudos em Portugal e 
em muitos países, que revela-
ram aumentos significativos 
de vários indicadores de pro-
blemas como stress, ansieda-
de ou depressão», o que torna 
esta área de intervenção per-
tinente.

Por outro lado, segun-
do Saúl Neves de Jesus, «as 
restrições sanitárias fizeram 
com que a intervenção psico-
lógica não pudesse ser pre-
sencial. Uma das coisas que 

nós [psicólogos] fazemos é 
analisar a linguagem corpo-
ral, a comunicação não verbal 
e a empatia. Há vários indica-
dores que numa consulta pre-
sencial conseguimos visuali-
zar, avaliar e dar retorno em 
função disso. Mas noto que 
houve até uma boa adaptação 
a estas circunstâncias, tanto 
pelos profissionais como pe-
los pacientes», sublinha.

Aliás, um documento re-
cente criado pelo Fórum Na-
cional de Psicologia, ao qual o 

barlavento teve acesso, expli-
cita que, segundo «dados re-
colhidos junto de 10.519 por-
tugueses adultos no início do 
estado de Emergência, com-
provam o significativo impac-
to negativo da pandemia na 
saúde mental. Quase meta-
de (49,2 por cento) reportou 
impacto psicológico modera-
do ou grave, variando os ní-
veis de depressão, ansiedade 
e stress entre os 12  e os 30 
por cento da amostra». 

Considerando tal cenário, 

a nova entidade liderada pela 
UAlg alerta que a atual situa-
ção é «complexa» e «requer 
uma intervenção especializa-
da para a qual julga impres-
cindível e urgente o reforço 
do número de psicólogos no 
Serviço Nacional de Saúde 
(SNS), em especial nos cuida-
dos de saúde primários. Esse 
será o caminho para prevenir 
o aumento, em número e em 
gravidade, dos problemas de 
saúde mental no período em 
que vivemos e naquele que se 

Projeto nacional conta com a coordenação de Saúl Neves de Jesus, vice-reitor da Universidade do Algarve (UAlg), e junta Ordem 
dos Psicólogos Portugueses (OPP) a 31 instituições de ensino superior com formação na área da Psicologia

Consultas de psicologia 
da UAlg quase que triplicaram 
O Gabinete de Psicologia dos Serviços da 
Ação Social da Universidade do Algarve 
(UAlg) funciona há 17 anos e está focado so-
bretudo nos estudantes, que pagam um euro 
por cada consulta. 

De acordo com Saúl Neves de Jesus, vi-
ce-reitor da academia e diretor do curso de 
Doutoramento em Psicologia, «depois de 
vários anos com um número de consultas a 
rondar as 400 anuais, em 2019, esse valor al-
cançou as 765. Já em 2020, o número quase 
que duplicou para as 1236 consultas até no-
vembro, tendo mesmo ultrapassado as 1300 
até ao final do ano. Houve um aumento mui-
to significativo da procura na comunidade 
académica e dos estudantes em particular», 
diz ao barlavento. Uma tendência que parece 
acompanhar os estudos. «Os dados revelam 
isso mesmo. Tem havido uma procura maior 

por apoio psicológico e os estudos mostra-
ram níveis de ansiedade mais elevados. Acho 
que isso aconteceu devido à pandemia e ao 
confinamento».

Ainda na opinião do coordenador do Fó-
rum Nacional de Psicologia, «essa procu-
ra deverá manter-se porque os problemas 
da pandemia vão continuar e porque cada 
vez mais temos uma resposta preventiva. Há 
uma série de ansiedades relacionadas a esta 
pandemia e todas essas questões estão asso-
ciadas a receios por parte das pessoas. Às ve-
zes temos de diluir a carga emocional, asso-
ciada às cognições que as pessoas têm para 
que a componente emocional e comporta-
mental se possa esbater e encarem as coisas 
com mais tranquilidade». Daí a importância 
de um acompanhamento psicológico, mes-
mo que virtual.

Saúl Neves de Jesus
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Psicologia para Psicólogos
A assinalar o primeiro ano de Fórum Nacional de Psico-
logia, a entidade criou uma publicação, a revista Psico-
logia para Psicólogos, em fevereiro de 2021, a ser publi-
cada online e distribuída nas 31 instituições de ensino 
superior e noutros organismos relevantes para a área. A 
periodicidade prevista é anual. Saúl Neves de Jesus, vice-
-reitor da Universidade do Algarve (UAlg) e coordenador 
do conselho editorial da revista esclarece que «há muitas 
publicações internacionais especializadas, mas há tam-
bém um desfazamento nos seus artigos que são muito 
académicos, muito estatísticos e muito pesados do ponto 
de vista conceptual. Quem está a exercer, tem dificuldade 
em compreender a mais-valia de determinados artigos 
de investigação. O que procurámos fazer foi criar uma re-
vista, em que os artigos publicados são sínteses, em por-
tuguês, de outros já publicados e que já tiveram a valida-
ção por parte dos pares. Assim, os autores escrevem de 
forma mais simples, mais clara, mais acessível e mais fo-
cada nas implicações práticas. A investigação serviu para 
quê? Em que é que isto vai ter influência? Que implica-
ções tem para a prática profissional? Depois, há a revisão 
do artigo, por parte de alguém que exerce a profissão. O 
único requisito é que pelo menos um dos autores seja da 
Ordem dos Psicólogos Portugueses (OPP) para dar esta 
ligação à prática profissional».

lhe seguirá».
Outro dos pontos já dis-

cutidos no Fórum é o finan-
ciamento para a investigação 
em psicologia. Uma questão 
que está «relacionada com 
os fundos disponíveis para 
as áreas das ciências hu-
manas e sociais em geral, e 
para a psicologia em parti-
cular». Segundo o vice-rei-
tor da UAlg, há menos di-
nheiro para estudos nestas 
áreas do que para investiga-
ções noutros campos cientí-
ficos, «talvez porque reque-
rem laboratórios e outros 
materiais. As ciências huma-
nas e sociais são pouco valo-
rizadas do ponto de vista fi-
nanceiro. Por isso, sentimos 
a necessidade de tomar uma 
posição sobre este assun-
to, para tentar sensibilizar 
os responsáveis, sobretudo 
ao nível da Fundação para a 
Ciência e Tecnologia (FCT)». 
Saúl Neves de Jesus refere 
mesmo que a nova entidade 
apresentou quadros compa-
rativos entre as várias áreas 
científicas «para demonstrar 
que há, de facto, um défice de 
investimento na área da Psi-
cologia». Isto, apesar de exis-
tirem várias áreas de investi-
gação comum às 31 institui-
ções de ensino superior con-
templadas no Fórum Nacio-
nal de Psicologia. 

Na UAlg há, contudo, uma 
pesquisa inédita e única em 
Portugal que tem a ver com 
o turismo. «Cada academia 
tem o seu núcleo de temas a 
desenvolver. Estão sobretu-
do relacionados com os seus 
investigadores e com a área 
geográfica envolvente. Aqui 
temos o CinTurs - Research 
Center for Tourism Sustaina-
bility and Well-being, que faz 
a ponte entre o turismo e a 
psicologia», explicita.

A preocupação com os es-
tudantes estrangeiros, não 

europeus, que frequentam as 
universidades portuguesas é 
outro dos temas debatidos a 
nível nacional. 

O coordenador dá o 
exemplo dos brasileiros, que 
ocupam uma grande fatia dos 
alunos internacionais que es-
colhem a academia algarvia 
para completarem os seus es-
tudos. «Fizeram os cursos no 
Brasil e querem obter equiva-
lências cá. Alunos, por exem-
plo, que completaram um 
curso de cinco anos no Brasil. 
Não sabem se pedem equiva-
lência ao grau de licenciatura 
ou ao mestrado. Será neces-
sário fazerem uma tese? Cada 
instituição, neste aspeto, fun-
ciona à sua maneira. A lei é 
igual para todos, mas a inter-
pretação é diferente. Penso 
que é importante falar sobre 
esta questão para que haja 
um procedimento comum», 
no reconhecimento de graus 
na área da psicologia obtidos 
fora do espaço económico eu-
ropeu.

O Fórum Nacional de Psi-
cologia corrobora essa li-
nha de pensamento e sugere 
«a elaboração, atualização e 
disponibilização de uma lis-
ta com todas as instituições 
de ensino superior que po-
dem realizar processos de 
reconhecimento específico». 
Além do reconhecimento de 
competências e aptidões, há 
também novas linhas sobre 
o exercício da profissão em 
Portugal. 

«As nossas tomadas de 
decisão têm sido muito nesta 
linha, de identificarmos o que 
deverá ser corrigido», sinteti-
za o coordenador nacional.

A próxima reunião está 
marcada para julho e terá, 
pelo menos, dois temas em 
cima da mesa. «Um é a in-
tervenção psicológica à dis-
tância e de forma remota, a 
chamada telepsicologia, que, 

conforme a situação concreta, 
pode levantar muitas ques-
tões. Queremos discutir que 
tipo de intervenções fazem 
sentido serem feitas à distân-
cia e quais têm mesmo de ser 
presenciais», diferencia. 

A esta temática junta-se 
ainda o acesso a mestrados 
em Psicologia para não psicó-
logos. «Até recentemente, por 
exemplo, um professor podia 
tirar um mestrado em Psico-
logia da Educação e um enfer-
meiro em Psicologia da Saú-
de. Agora, os mestrados são 
destinados a quem já tem for-
mação anterior em Psicologia 
e pessoas de outras áreas dei-
xaram de ter essa oportuni-
dade», embora isso possa vir 
a mudar em breve.

Abandono escolar cresceu no ano letivo 2019/2020
Dentro do Gabinete de Apoio à Inova-
ção Pedagógica (GAIP), da Universi-
dade do Algarve (UAlg), em 2019 foi 
criando o SOS Abandono, um servi-
ço acessível por e-mail, a todos os alu-
nos, caso sintam que as dificuldades 
que enfrentam possam colocar em ris-
co os estudos ou até a possível desis-
tência do curso. No primeiro ano letivo 
em que surgiu o serviço, registaram-se 
pedidos de ajuda de 154 estudantes. 
No ano seguinte, 2019-2020, esse nú-
mero subiu para 190, com uma eficá-
cia de intervenção realizada pela aca-
demia superior a 30 por cento, em am-
bos os anos letivos.

Apesar de ainda não terem sido 
contabilizados os valores deste ano, a 
verdade é que Saúl Neves de Jesus, vi-
ce-reitor da instituição algarvia, admi-
te ao barlavento que o número será su-
perior, sobretudo nos «estudantes in-
ternacionais, onde sentimos um aban-
dono grande. Em alunos que estavam 
cá a tirar o curso, tornou-se difícil su-
portarem as viagens e o estudo à dis-
tância. Conseguimos compreender o 
porquê de abandonarem ou quererem 
abandonar os estudos. Em muitos ca-
sos é devido a carências económicas, 

que com a pandemia tornaram-se mais 
evidentes».

Empresas algarvias vão ter selo 
«Empresa Amiga do Estudante 
da UAlg» 
Para tentar travar o aumento de es-
tudantes que abandonam os estudos 
devido a dificuldades económicas, foi 
criado o selo «Empresa Amiga do Es-
tudante da UAlg». Saúl Neves de Je-
sus, autor da ideia, explica que o ga-
lardão «será entregue a um conjun-
to de empresas que selecionámos e 
que se comprometam a criar empre-
gos a part-time e a contratarem es-
tudantes da nossa academia. Empre-
gos em regime de tempo parcial para 
que os estudantes possam ganhar al-
gum dinheiro de forma compatível e 
conciliável com as exigências da vida 
académica. Esta modalidade tem de 
ser cumprida pela empresa empre-
gadora. Preferimos que contrate, por 
exemplo, dois estudantes, que se vão 
alternando. Um trabalha de manhã e 
outro à tarde,  por exemplo, de forma 
a que ambos tenham tempo para es-
tudar», diz. 

«Quisemos também que a questão 

da proximidade aos campi (Faro e Por-
timão) fosse contemplada para que o 
aluno não perca muito tempo na des-
locação. Aliás, houve vários aspetos a 
ter em conta. A empresa acolhedora 
será também avaliada e monitorizada, 
não é só ter o selo. É preciso que tenha 
estratégias que tornem compatível a 
vida académica com o trabalho: horá-
rios flexíveis, sensibilidade à necessi-
dade que o empregado tem para estu-
dar, atenção às datas dos exames, en-
tre ouras variáveis», explica o vice-rei-
tor da UAlg.

As empresas já se encontram a 
assinar as cartas de compromisso e 
todos os estudantes interessados na 
iniciativa já receberam o formulário 
de inscrição. Um trabalho que fica a 
cargo do Gabinete Alumni e Saídas 
Profissionais.

Já em relação às empresas interes-
sadas, «pedimos às unidades orgâni-
cas da UAlg para completarem a lista e 
foram sempre surgindo mais. Vão sur-
gir também restaurantes e estabeleci-
mentos que não estavam inseridos no 
projeto inicial mas que o reconhecem. 
Mais tarde os resultados serão avalia-
dos», conclui.
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